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BRAZIL| A decree of the president of the republic, in Brazil, allows ‘studies’ of partnerships for 

the private sector to operate at the front door of the National Health System (SUS), includes the 

item in the federal government’s private program for investment partnership program. While the 

term ‘studies’ can bring tranquility to the reader, the government’s intention does not seek the 

same. 

 

The analysis movement made in this field, let us call it that, from the private sector always aims 

at profit, where it is feasible to put money, close deal! 

 

The logic behind privatization is not so difficult to understand, in a nutshell if the person has money 

to pay, uses the service, if not, does not use it. If we talk about any object of consumption, the 

discussion of private property is plausible, the same does not happen when talking about taking 

rights, selling an inalienable concept. 

 

According to the government, the goal is to find solutions for the number of basic health units, 

that are unfinished or that are not in operation. However, after negative repercussions, the 

president granted a note to CNN Brazil and a new decree is pending that edits the term used. All 

of these movements spell out the objective and clear interest in privatizing, selling, profiting and 

segregating. 

 

The Bolsonaro government is permeated by inconsistencies and fake news, by successive 

attacks on the population for their own benefit at the expense of the people. Revoking the decree, 

editing it, suspending or creating others does not eliminate the concrete facts, the constant attacks 

on health, to remedy or protect the population on any scale. While seeking to sell primary care, 

more and more covid deaths are counted. Amanda died. Bruna died. Mariana. João. Paulo. More 

and more victims of inhumane management 

. 

In conversation with the National Health Council, the agency's president reports a worrying 

situation and confirms “harsh attacks on our SUS”. 

 

An image “DEFEND THE SUS” started to circulate on social networks, related to this government 

measure and a call for activism to defend rights. 

 

SPANISH 

 

BRASIL - EL PAQUETE DE PRIVATIZACIÓN DEL GOBIERNO FEDERAL 

Nuevo ataque a la salud, unidades básicas de salud en la mira del sector privado. 

 



Un decreto del presidente de la república permite “estudios” de alianzas para que el sector 

privado opere en la puerta de entrada del SUS - el sistema público de salud - incluye el ítem en 

el programa de alianzas de inversión PPI del gobierno federal. Si bien el término "estudios" 

puede traer tranquilidad al lector, la intención del gobierno no busca lo mismo. 

El movimiento de análisis de campo, llamémoslo así, del sector privado siempre apunta al 

lucro, donde es viable poner dinero, cierran un trato. 

La lógica detrás de la privatización no es tan difícil de entender, en pocas palabras si la 

persona tiene dinero para pagar, usa el servicio, si no, no lo usa. Si hablamos de cualquier 

objeto de consumo, la discusión de la propiedad privada es plausible, no ocurre lo mismo 

cuando se habla de toma de derechos, venta de un concepto inalienable. 

Según el gobierno, el objetivo es encontrar soluciones para la cantidad de UBS que están sin 

terminar o que no están en operación. Sin embargo, luego de repercusiones negativas, el 

mandatario otorgó una nota a CNN y está pendiente un nuevo decreto que edite el término 

utilizado. Todos estos movimientos enuncian el objetivo y el claro interés de privatizar, vender, 

rentabilizar y segregar. 

El gobierno de Bolsonaro está impregnado de inconsistencias y fake news, de sucesivos 

ataques a la población en beneficio propio a costa del pueblo. Revocar el decreto, editarlo, 

suspender o crear otros no elimina los hechos concretos, los constantes ataques a la salud, 

para remediar o proteger a la población a cualquier escala. Mientras se busca vender atención 

primaria, se cuentan cada vez más muertes por covid. Amanda murió. Bruna murió. Mariana. 

Joao Paulo. Cada vez son más las víctimas de una gestión inhumana. 

En conversación con el Consejo Nacional de Salud, el presidente de la agencia informa sobre 

una situación preocupante y confirma duros ataques a nuestro SUS. 

En las redes sociales comenzó a circular una imagen “DEFENDER EL SUS”, relacionada con 

esta medida de gobierno y un llamado al activismo en defensa de los derechos. 

  

 

PORTUGUESE 

 

BRASIL - O PACOTE DA PRIVATIZAÇÃO DO GOVERNO FEDERAL 

Novo ataque à saúde, unidades básicas de saúde na mira da iniciativa privada. 

 

Um decreto do presidente da república permite ‘estudos’ de parcerias para o setor privado 

operar na porta de entrada do SUS, inclui o item no programa de parcerias de investimentos 

PPI do governo federal. Enquanto o termo ‘estudos’ pode trazer tranquilidade ao leitor, a 

intenção do governo não busca o mesmo.  

O movimento de análise de campo, chamemos assim, do setor privado visa sempre o lucro, 

onde seja viável colocar dinheiro, fecham negócio. 

A lógica que caminha por detrás da privatização não é de tão difícil compreensão, em poucas 

palavras se a pessoa tem dinheiro para pagar, usa do serviço, se não tem, não usa. Se falamos 

de qualquer objeto de consumo, é plausível a discussão de propriedade privada, o mesmo não 

acontece quando se fala de toma de direitos, de vender um conceito inalienável.  

De acordo com o governo, o objetivo é encontrar soluções para a quantidade de UBS 

inconclusas ou que não estão em operação. Entretanto, após repercussão negativa, o 



presidente concedeu uma nota a CNN e se aguarda um novo decreto que edita o termo 

utilizado. Todos esses movimentos explicitam o objetivo e claro interesse de privatizar, vender, 

lucrar e segregar. 

O governo bolsonaro está permeado por inconsistências e fake news, por sucessivos ataques a 

população em benefício próprio às custas do povo. Revogar o decreto, editá-lo, suspender ou 

criar outros não elimina os fatos concretos, os constantes ataques a saúde, a remediar ou 

proteger a população em nenhuma escala. Enquanto busca vender a atenção primária, são 

contabilizados mais e mais mortos por covid. A Amanda morreu. A Bruna morreu. A Mariana. O 

João. O Paulo. Mais e mais vítimas de uma gestão desumana.  

Em roda de conversa do Conselho Nacional de Saúde o presidente do órgão relata situação 

preocupante e confirma duros ataques ao nosso SUS. 

Nas redes sociais começou a circular uma imagem “DEFENDA O SUS” que se tem relação a 

essa medida do governo e é um chamado de militância para a defesa de direitos. 

 

 

 

http://conselho.saude.gov.br/ultimas-noticias-cns/1434-cns-critica-decreto-de-privatizacao-do-sus-durante-debate-sobre-cooperacao-internacional-na-saude-publica


 
 

#DEFENDAOSUS  


